
)
,

já iniciará a produção de leite pasteurizado (esterilizado), uma
vez que obteve recentemente autorizQção a título precário da

Diretoria Estadual do DIPOA para o Início da produção, aguar
dando-se, somente, a licença do 6rgão, de Brasilia, devendo
ocorrer dentro de um mês, mais ou menos, segundo o Sr. Ar

thur Gumz. Esta semana a Gumz Irmãos recebeu uma. máquina
empacotadeira de leite francesa, encontrando-se em fase de

instalação.

JARAGUÃ DO SUL - Causou grande repercussão a notí
cia que 'veiculamos .

a primeira página, na edição anterior so

bre o crescimento da produção leiteira em nosso município,
colocando-nos como,o, segundo maior/ produtor de leite no Es-

. tado de Santa Catarina. Naquela edição incorremos a erro in

voluntário quanto a produção �e 1976. 3 milhões, 417 mil e 57

litros foi produzido de janeiro a agosto, conforme demonstra
mos através do quadro comparativo fornecido pelo Técnico do

Projeto de Gado Leiteiro, Dejalr Pereira, da Acaresc e não d!J-
rante o ano todo.

.

I No tocante a industrialização 'do leite, fomos informados

por funcionário da DIPOA que mantém posto em empresa des

ta cidade e, da ACARESC, da existência de um projeto, já em

fase adiantada, da firma GÍlmz Irmãos S.A. - Agricultura, Co-

mérclo e Indústria, localizada em Rio Cêrro II - Km 14, que
estaria com as instalaçÕes para pasteurização do leite quase
concluídas.

Sabedo,res disto, mantivemos .contactos telefônicos com e ,

Sr. Arthur Gumz, um dos diretores dá Gumz Irmãos S.A., on
de fomos )nformados da veracidade da informação e que den

tro de aproxin1a�amente um ano, a nova indústria enlrará em

funcionamento" com capacidade de industrialização de 70 a 80

mil litros de leite diários que será posto a consumo (leite pasteu
rizado, choco-leite, manteiga e queijo), após o início da pro

dução, no próximo ano. Mas, énquanto aguarda-se o término
. da construção e instalação da nova Indústria, temos outra boa

notícia: Dentro de aproximadamente um mês, a Gumz Irmãos

Como os leitores· percebem, brevemente teremos a venda
em nossos supermercados e merc�arias o leite "Sant'Ana", fa
bricado pela Gumz Irmãos S.A. - Agricultura, Comércio e In

dústria; no município segundo maior produtor estadual de rei

te e terceiro parque fabril do estado de Santa Catarina.
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SESI lança 8�itais para construção, da Cantras
"

SociaisÁgua para Nereu Ramos: SAMAE
Concórdia, Criciuma, JA�
RAGUÁ DO SUL (C'éntro
de Atividades Rua
Walter Marquardt, 835),
Joaçaba, Videira, JOln:
ville, Lages e Porlo U
nião. Em nossa cidade,
sesundo conseguimos a

purar, já há duas Cons..
trutoras interessadas em
participar•. O' Programa
SESIIFAS de Centros
Sociais, de execução do
Sesi, deverá contar com

o financiamento do Fun
do de Apoio ao Desen
volvimento Social (FAS),
da Caixa Econômica Fe
deral.

JARAGUÁ DO SUL - O Frassetto, agente do Se$i
Departamento Regional de Jaraguá do Sul, s-erão
de Santa Catarina d� em,número de vinteCfis
Serviço Social da Indús- tribuíaas em '19 cida'des
trla - SESI está lançan- _ das 6 regiões geográfi
do em todo o Estado a cas. Jaraguá do Sul pre
pré-qualificação para ca- tence a .Região do Vale
dastramento de empre- do Itajaí, juntamente com

sas de construção civil, Blumenau (onde serão
interessadas na execu- construídos dois Centros

ção das obras ou servi- Sociais) e Rio do Sul,
ços do programa SESII com área a construir de

FAS/GENTROS SOCIAIS 4.741 metros quadrados.
abertas à todas as em- As inscrições para a pré
presas legalmente habili- qualificação e cadastra
tadas junto ao CREA - mento poderão ser efe-
10a. Região. Os Centros tuadas até. 08 de novem

Sociais, segundo infor- bro do éorrente ano em

mações que obtivemos Florianópolis, ou, ainda,
com 'o sr. Ademar Lotin em, Blumenau, Caçador,

Fundação SESP. Ja foram feitos os

devidos, levantamentos da localiza-
. ção do terreno onde o poço será
perfurado, ,faltando somente um fis-'
cal .da municipalidade para delimitar
a área, uma vez sér o Samae órgão
vinculado diretamente a Prefeitura
já solicitou através de ofício (RE-JSU
038/77) ao Prefeito Victor Bauer a

.presença de um funcionário para jun
to com o Engenheiro Dr. Juan mar

car definitivamente a área, uma vez
que dentro dos próximos dias che
gará o maquinário e as perfuratrizes
pará á execução da importànte obra,
beneficiàndo a população de Nereu
Ramos.

Jaraguá do Sul - O próspero e

progressista distrito de Nereu Ra
mos, interior do município de Ja

raguá do Sul terá, dentro em breve,
o serviço de distribuição de ásua
tratada do Serviço Autônomo Mu
nicipal de,Água e Esgotos - $amae.

Estas informações foram pres
tadas com exclusividade à reporta
gem do "Correio do Povo" pelo
engenheiro Dr. Juan Carlos .Gutier
rez Éscórcia, Diretor Geral do Sa-
mae desta' cidade, acrescidas de

que será perfurado um poço arte
siano com duzentos (200)'metros de

profundidade, com custo operacio
nal de Cr$ 340.000,00, a carg� da

�

alanlo ferra tontonem ao mcr
h'á unidade territo:rJal ne:m social no Estado

e o povo te:m :medo dl'l enfrentar a realida

de", infor:mando ádiante que ",o earaztnense

não te:m :marca que o identifique co:mo povo

de Santa ,Catarina e caracteriza-se por ori

gens, hábitos e cos-qunes diverso�".
Todos n6s sabe:mos que a fixação dllll

fronteiras catarinenses formn tre:menda:mente
contestadas. No oeste a Argentina se dizia

s�ora das ricas terras que' tinha:m Unllte

.nos rios Ohopim e Chapec6, no norte o Con

testado deu :marge:m a :muitas lutas e:m que s�

e:mpenhara:m bravos catarineses, para deffnlt

onde era Rio 'Negro e onde Mafra, ou en-
t,

tão, Porto' Unllio e União da Vit6ria. A uni

dade se construiu nas cinzas dessas lutllll

que formn transportadas para as páginas dos

livros de escritores catarinenses.

A unidade social, co:m o atual governo

alcan:ça a u:ma escala Dlais alta, e:mbora por

vezes tenhmnos sido co:mparadolll aos, sofridos
irnlãos piauienSes, co:m as faixalll negras do

asfalto ,se estendendo e:m todas as direç,ies,
o Estado de Santa Catarina, no Governo An

tonio Carlos Konder Reis, encontra o seu,pon
to máximo de integraçliõ e daqui pr'á, 'frente
não haverá :mais que:m segure esse anão i:m

prensado entre, dois pOderosos gigantes. Não

nos consta que algué:m tenha 'ficado chocado

co:m a m.....;ira social de viver dos grupos o";'
do eventual perigo que pudesse trazer ao to

do como povo.
E quanto ao povo ter :medo de enfrentar

a realidade? Ao que sabe:mos, desde os p:rt";
:m6rdiolll os seus fÚhos se:mpre formn coraJo
sos e bravos. Desde a Guerra do Paraguld,
onde tmnbé:m lutou o belga, - brasUeiro na

turalizado - Ooronel EIuflio Carlos Jom:odan

fundador desta bela e acolhedora terra, que
era:m conhecidos os lIIeus co:mbatentes co:mo

os deste:midos "barriga-verdes", porque con

duzia:m, à falta de u:ma farda, u:ma faIXa ver

de na barriga. Forlllltciros que aprenderRDl a

gostar de Santa 'Caatrlna,' aqni constitulrmn a

RepubÍica JUliana, na legendária Laguna e lá

u:ma :mulher conseguiu peIa sua bravura m

portalizar-se co:mo a herolna de dois :mundos.
Se o catarinense tivesse :medo da reaU

dade, eIe não estaria hoje exportando para a

Guate:mala, Inglaterra, Bolfvla. LIbano, Vene_
lIIÚeJa, ChIle e Paraguai, cu:mo ainda na edição
de 8 do corrente o CP Informava, sobre ex

portaçlles de sl'lte:mbro, s6 de Jaragná, no va-

, lor de 4 milhOes. O que não dizer dos outros

:municfplos?
Se o catarinense tivesse medo da reaHda-

personalidades do clero cat6Uco que hoje
'Uustrmn a Igreja Cat6Uea Apost6Uca Roma

na, são originárillll de fmnUl1lII de I:mÍgran
tes que se localizarmn e:m Jaraguá.'

Cremos que a querida irnllizinha' seere

tária tivesse usado da força de expressão ao

falar 'em "medo de enfrentar, dl'l falar 'e de

ser e que a carência de' esperança e coragem
são ulDa constante".

Silveira J1inior, em' seu MEM6R.IAS DE

UM MENIN0' POBRE, conta algu:mas pllllsa

gens dos que tinha:m dificuldades de se co

municar, mas longe estavrun de deixar de en

frentar o il!-edo. Na Revolução de 1.893/94,
conta o livro do :mestre ':tDmUio da Silva, eon- -,

quanto bárbaras fossem as tropas de Gu

:mercindo, nunca faltou coragem aos catari

nenses e a valentia :mnitas vezes custava a

sua pr'6prla vida.

AInda recentemente, porque tantos bons

existem, o colUJiista Carlos Mfiller entendeu

de ho:menagear os que lá fora promove:m, en

grandeceBl e dignifica:m Santa Catarina.

RecebeNÍ:m o troféu "Barriga Verde" pa

ra, através de. herGI integrante -dos Voluntá

rios da Pátria, reconhecer, o destaque de ca

tarinenses, . como - Karlos Rleschbleter na

Ad:ministração Pública; Pedro Saraiva na Ar

qnitetura; Juarez Machado, nas Artes Plás

ticas, Joaq� Fi1iza .Rrunos, no Comértlio e

�ort;tçiJo; Célio Pereira - expert e:m Co

:munlcação; Antonio .Galotti, destaque empre-
, sarial; Gal. Iylt Dêntice Linhare�, das Forças

A.rÍiÍádas; 'P;'ulo 'Affonso de Freitas Melro,
des.aque ein. Ilntegração, Mlnistr� Lutz Galot

ti, renome em Justiça; Lausimar Laus, desta

que e:m letras; Edlno ,Kmeger, :maestro e

CO:mP9s1tor; Otá<vio Cesário Pereira 8unior,
Vice";Governador do Paraná, distinção e:m Po

litica; Relnhold' ,Stephanes, projeção e:m Pre

:vidência 'Social; AC}T .A.vUa dos Santos,' des
taque 'e:m RClCUrsOll Naturais; Henrique Ma

noel, Rupp, destaque e:m Satide; Osvaldo Ro

b�o Colin, realee e:m siste:ma financeiro ofi

cial; Roberto K. Bornhausen, escolhido na área

do Slst�ma Financeiro Privado e' o Ministro

dali Comunlcaçlles Euclides Q,uandt de Olivei

ra, na qualidade de C!latarlnense Honorário.
Falta mais alguém a ser cftado't Certa

:mente que sim.

Os de:mais ainda estão em Santa Catari

na, para se submeter no teste, a fim de

nferlr na escala da Infoi'ma�o se sAo caren

tes de" esperança ou' de coragem.
A co...cear por nGs...

'

EVI SINSVAL - 10/'1'1

o titulo lIue enci:ma este tNtbalho chegou
a ser ventUado lá pelos Idos de 1.954. Este es->

crevinhador .e seu a:migo - Gerhard Artur

Marquardt -, depois de silenciadas as bolllll

do' bolão, passaram a se ocupar de outros

assuntos e s6 depois 4e algu:m teBlpo davrun

por terminada' uma agitada discussão. O fim

foi exatmnente a expressão - ne:m tanto à

terra. ne:m tànto ao Blar _ e. estavam con

versados. Perd1ll"a até o� dias de hoje a bela

Ução 'dos dois mídgos que se desentenderam,

porque cada um estava com uma face da Bloe-'

da.
A recordaÇão do 'fato vem Blnito à prop6:

sito do que tive:mos oportunidàde de ler nos

jornais da Capital, que ·se nos parece muito

apropriado para o momento. Dizia o matutino

catarinense coiSas de Santa Catarina, olha

das CODl os olhos de u:ma religiosa. Ela é a

Secretária da Conferência dos ReligiOSOS do

Brasil - Regional Sul IV e participara da

8a. Asse:mbléia da � no Oonvento do Mor

ro das Pedras. Se não noS enganrunos o re-.

gistro tinha co:mo titulo "SANTA CATARINA

UM ESTADO DmDIDO .EM ILHAS CUL�
TURAIS A,NALISADA POR RELIGIOSOS". A

manifestação nada trazia de novo ao qúe já

existe, pois,. pela forma como que foi feita e

dirigida a colonização catarinense, 'ela teria

que resultar e:m ilhas, pela ausência. de pla-
.

Dejamento organizado, 'do governo de então.

Mas as ilhas te:m seu valor, pois, :mesmo a

bandonados os I:mIgra:ÍI.tee la sua pr6prla sorte,

eles jamlÍis retornarrun ao seu estado primi
tivo. Eles proeuraram manter a linha de cul

tura recebida do pafs de origem, e por sinal

se saira:m muito bem, e:m sua maioria bni

graDtes oriundos de centros avançados da'

Europa e suprimn, :mes:mo com algu:ma defi

ciência, o que o pais de adoção não lhes po

dia oferecer. Com o ,te:mpo se' tornara:m auto

suficientes e:m quase todllll as suas necessi

dades, formando-se, então, as Uhas que a na

'cionalização procurou corrigir por v�es ,com
violência o que antes poderia ter realizado
de forma lenta, gradual e segura, sem pre

cisar recorrer ao arbitrio de autoridades :me

nos esclarecidas, Impondo a brasileiros natos

vexrunes se:m conta. Hoje, .certa:mente, isso

não aconteceria Dlais.
As declaraçôJes que se segueDl, deixaram

nos pensativo de onde teria conseguido o a

poio pará ebegar ü conelusGes a que che

gou, pols, razOes devém sobrar pára u:ma en-
-

trevIsta dessa naturesa.

A certa altura O maiutiDo dilll que "nAo

de, não estaria exigindo escolas superiores
e:m todos os pontos do interior e 1\16 não teDl,

':maior nftmero de fae1Íldades porque escapa

à sua alçada;
-

Catarinense é povo e .ê elite. Q,ue:m não

as tem?

Até o alnigo Seidel não teBl medo de di

zer que o seu pequenino 1!'as valente 'Compá
'vai exportar :muitas orq1ildeas e bro:méllllll

no "Bundes,;artenschaú Stuttgart ·1.9'1'1", CODl

a pretensão de mOlltrar u:ma planta altrunen

te selecionada que se conhC(jerá por "Seideni"
ou "Seidellana". Mes:mo com todo 'o relilPei
to pelas declaraçlles prestadaS, não acredita

:mos, sincerrunente, que outros IrBlAos, sejrun
do sul, do norte, da orla :marlti:ma, do melo

ou do e:xtre:mo oeste tenham medo de enfren

tar a realidade. S6 vendo para crer. para 'pla
giar São Thomé.

E 'a MARCA que o Identifique co:mo povo

de Santa Oatarina?

Q,ueBl, não conhece pelo" Br�il
-

af6ra os

fanwsos "CATARINAS", os fortes e beBl nu

tridos garotlles do selecionado Batalhão da

Polic�a do Exército? Isso não induz a :marca

de catarinense co:mo .expressão de �ovo?
Até o carpinteiro Otávio João da Silva,

com os seus 65 anos, no calça�ão' dá 'Felipe
SchDlldt, mostra a que:m queira ver com quan

,tos paus se faz uma canoa. Crispl:m Mira, e:m

1.920; fez ap,arece!, o �RllA CATARI�,NSE.
EM 1974, o Presidente �o Consl'llho EStadual

de 'Cultura (!Ie S�ta Catarina, é claro).- IR.

Theobaldo 'Cos'ta Jàm:und. entregou, ao pd
bli� o' li�.O

.

C,A'l1.ARi1NENSISMOS, ab'ordan
do te:mas de Santa Catarina. O Presidente da

Academia Oatarlnense de Letras, ao enfocar

"DE UM PONTO DE VISTA", pretende com

CATARINENSISMOS "alcançar a qualifica
ção d e subsidio para conheci:mento de alguns
murais catarinenses. Neste de�e te:m ca

bl:mento o certo ponto dl'l vista e:m que "Ca

tarinensismos" 'se parece cu:m TEB.R.A. CA

�ARINENSE. As 'nfinidades podem ser aeba

idas na te:mâtica da ,exaltação ao que no -ter-'
rit6rio catarinense é autêntico por ter a mar

ca da terra". (O grifo é nosso).
Em te:mpo algum, nos parece, os catari

Denses - :mes:mo como povo - ·terlmn :medo
. da realidade. Nos entrech09ues de Idéillll e 0-

pinilles sobrl'lssai o arrojo, a Inteligência e a

origem do POTo. Do... Paulo �o A.rIuI,
Ca�deal-Arcebispo ,de São Paulo é natural de

Forqullhinha e- o finado CardealArceblspo do

Rio de Janeiro - Dom Jaime de Barros CA
,:mara era de SAo José. Outras proe:mfnentes

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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. rupá, neste estado, domiciliada e resi-

"C O R R E I O'" !O '0' , -POV O '! " dente em Nereu Ramos, neste distrito,
. , ,1 .

,fi!,ha de José Hack e Apolonia Langa..
==F=un=d=a=ça=o=:=A=R=TU=R='=.M=U=L=LE=R='="==1919 ,Edital nr, 10.001 de 10.10.1977

.

c�óp'ià reçebida do cartório de
SChroeder, neste Est,do.
Venâncio Joaquim Correia e

Nilsa Kanzler
Ele, brasileiro, solteiro, lubrifica

dor, natural de Apiúna, neste Estado,
domlclllado e residente ein ltapocuzl
nho, neste distrito, filho de Joaquim
Correia e Jeane Aparecida Correia.
Ela; brasileira, soltelra, industriária, na
tural de Schroeder, neste Estado, do
miciliada .

e residente em Schroeder,
neste Estado, filha de Werner Kanzler,
e Celia Freund Kanzler.
Edital nr. 10.002 de 10.10.19'17

N t I·, t d
' Wilson Tomelim e Ademiranda da Costaa a IClan es, a semana Cópia recebida do Cartório de Guara-

mirim, neste Estado. ,

Ele, brasileiro,. solteiro, banoárto,
natural de Pomerode, neste Estado,
domiciliado e residente em Guarami
rim, neste Estado, filho de Serafino
Tomelim eNldla Stringari Tõmélim. Ela,
Ela, brasileira, solteira, operária, natu
rál de Jaraguá do Sul, domiciliada e re
sidente em Itapocuzinho, neste distri
to, filha de Raulino Cyriaco da Costa e

(indus- Luzia Schmitz da Costa.,

Edital nr. 10.003 de 11.10.1977
Cópia recebida do cartório ae Garuva,
neste Estado.

.

Francisco dos Santos Souza e
Terezinha de Jesus OstrowslCi

Ele, brasileiro, solteiro, motorista,
natural de Piripi,ri, Piauí, domiciliado e
residente nesta cidade, filho .de Rai
mundo Nonato de Souza e Luiza Ban
deira dos Santós .Souza. Ela, brasilei
ra, solteira, do lar, natural de Garuva,
neste Estado, domiciliada e residente
em Garuva, neste ·Estado, filha de Leo

.' , poldo Ostrowsk-i e Leonor Ostrowski..
Edital nr. 10.004 de 11.10.1977
Mário Dumke e Alona Krüger

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado

Ernaldo .e residente em Rio Cerro II, neste dis
trito, filho de Emilio Frederico Dumke
e Alida Urban Dumke. Ela, brasileira,
.soítelra, industriária, natural de Jara
guá do Sul, domiciliada e residente em

Ri<? da Luz 11; neste distrito, filha de
Ortvin Krüger e Helga Roweder Krü
.ger.

Edital nr. 10.005 de 12.10.1977
Carlí Wolf e Angelina GorgesI

Ele, brasileiro, solteiro, torneiro
mecânico, natural ,d� Jaraguá, do Sul,
domiciliado e residente em Ilha. da Fi
gueira, neste distrito, filho de Artur
Wolf e Angelica dos Santos. E:la, brasi- .

leira, solteira, industriária, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliada e residen
te em Ilha .da Figueira,-. neste . distrito,
filha de Zeno Gorqes e Ana. Lafin Gor
'ges.
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iFAZEM ANOS HOJE:
Vva. sra. Juliana Stinghen
Leonor Tomaselli
Sr. Adolfo BarteI, em ltapocuzlnho

FAZEM ANOS, AMANHA:
Maria Schiochet
Sra. Alrona, esposa do sr.

Walter Bartel
DIA 17 DE OUTUBRO

Sr. Waldeburg Hinsching
trial)
Sra. Adele B. Herrnann, em Corupá
Sr. Alfonso Nagel '. I

A jovem Veneranda Rincaveski
.

Sra. Emma, esposa do sr.
.

.

Reinaldo Bartel
DIA 18 DE OUTUBRO

Sra. Vva. Paula Rubini,
na Barra do Rio Cêrro
Sra. Edna Bruhns Vemuth,
em Joinville

DIA 19 DE OUTUBRO
Sr. Frederico Schwedler
Sr. Wendelin Schmidt,
em Jaraguazinho
Sr.\. Leopoldo Karsten
Sr. Lourival Stein
Sr. Arno Blanck
Sra. uena, .

esposa -do sr.

Bartel
.

DIA ;20 DE OUTUBRO
Sra. .Rosälla Äiroso
o jovem Edgar Juarez Schmitt
O jovem Walmor Mannes
Sra. I Hilda Fodi Liesenberg
Herbert Alperstaedt,
em Itapocuzinho
Sra. Elisabeth, esposa do sr.

José Steilein Neto
O jovem Carlos Piselta,
em.Massaranduba

DIA 21 DE OUTUBRO
Sra. Vva. Ugia de Freitas' Pereira,
em Fpolls.

.

Elisabeth Brunner,
em Bela Vista do Pararso-PR
Sra. Hedwig, esposa do
sr. Alvino Modro
Sr. Ricardo Jung, em Pomerode
O garoto Emerson, filho de Osmar
e Celina BarteI, em Ponta Porã-MT
A fõãos, os cumprimentos do "Cor-

reio do Povo".

E para que chegue ao conhecimen
. to de' todos mandei passar o presente
edital que será publicado pela imprens�
e em cartório onde será afixado duran
te 15 dias. Se alguém souber de algum
impedimento acuse-e para os fins le-
gal&' 1 -n ,� -

AUREA MOLLER GRUBBA
.

()ßclal

, ' - -r-

Registro' cr-u
Aurea Müller Grubba, Oficial do ..

Registro Civll'�Ó 1�.�Qistrito da Comar
ca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa
Catarina, Brasil. A PEDIDO

NOVENA EM LOUVOR· AO
MENINO JESUS DE PRAGA

. .

Edital nr. 9.999 de 5.10.1977
José Ribeiro e Janete Alves

Ele, brasileiro, solteiro, pintor, na
tural de São Francisco do Sul, neste
Estado, domiciliado e resffiente em Ilha
da Figueira, neste distrito, filho de João
Ribeiro e Julia de 'Borba .Ribeiro. Ela,
brasileira, solteira, do lar, natural de
Jaraguá do Sul, domiciJiadâ'e' reside" I

te em Ilha da Figu,�ir�, neste distrito,
filha de Afonso Salvador Alves e.Jvone t

Romualdo Alves.
Edital nr. 10.000 de 7�10.1977
Pedro José Maçaneiro e

Filomena Hack
Ele, brasileiro, solteiro, operário, '.

natural de Guaramirim, neste Estado,
domiciliado e residente em. NeJe.u Ra
mos, neste distrito, fllhc de José Maça."
neiro e Alvlna Conceição da Silva. Ela,
brasileira, solteira, do lar, natural de Co-

.,

o Jesus que dissesteis: Pedi e recebe
reis, procurai e achareis, batei e a porta se
abrirá - por intermédio de Maria, Vossa Mãe
Santrssima, eu bato; procuro e vos rogo que
seja minha prece atendida ...

. (menciona-se o pedido)
Õ Jesus, que dissesteis: Tudo o que pe

dirdes ao Pai em Mlilu Nome, Ele atenderá _

por intérmédio de Maria, Vossa Mãe Santrs
sima, humildemente rogo ao Vosso Pai em
Vosso Nome que minha oração seja atendi-
dà�. ':1': $ t' � ,.

(menciona-se o pedido)
O Jesus, que dissesteis: O Céu e a 'rer

ra passarão, mas a minha Palavra não passa
rá - por ilítermédio de Maria, Vossa Mãe Sah
tlsslma, confio "que minha

'

dração seja ou
vida ...

(menciona-se o pedido)
Divino Menino Jesus de Praga, \abençoai-mel •

.

(três Ave-Marias e uma Salve Rainha)
(M.C.)

Baile das Debuta,otes de 77
Club é'Prefeit�r�' Muni'::; as porta�' para r�ceber

• • 1

cip�l. O Iqcal do aconte- ,m _e,u, meio SOCial, as
cimento será a' Sociedá encantadoras meninas-;
dade Atiradores Diana moças com suas . bele
que maís uma vez abrirá 'zas e formosuras, tradl-

. cionais nas garotas da
------.----------------� região. O início está as-

sentado para às 22 ho
ras, ao som do tJrupo
musleal "Os Magnatas",
com traje social. As pa
trenesses das debutan
tes guaramirenses serão
as senhoras Amália

Meyer Dequech e Mary
Manke Jahl1

'li � .....\" , ,

Guaramirim '; Será na

noite de hoje, o monu

mental Baile das Debu
tantes �e Guaramirim,
patrocinado pelo Rotary

COMUNICADO
SOCIEDADE GRAFICA AVEN�DA I!.TDA., COMUNI
CA A SEUS CLIENTES, QUE'A PARTIR DESTA
DATAß O SR. FRIDOLINO HUEBl, DEIXOU DE
SER NOSSO VENDEDOR, NAO ESTANIrO AOTO
RIZADO A EFETUAR QUALQUER VENDA OU CO-

'

BRANÇA EM NOME DESTA EMPRESA.
Jaraguá do Sul, 11 de outubro de 1977.

ij--�
Ofertão de Carros Usados

Moretti. Jordan & Cia. Ltda.

Maverick cupê 6 cl. . : Marrom 1975
1976
1974
1975
1975
1975
1975
1973
1976
1975
1977
�975

,

Maverick cupê 4 cil., . . . . . . . . . . . . .. Marrom .

Chevette : � . � ..-. Verde .

Corcel GT Marron : .

Corcel Sedan Verde .

Chevette Azul .

VW 1300 Bege .

VW 1500 Azul .

Pick-Up F-75 4x2 ;.: Verde .

Pick-Up F-75 4x2 : .. Marrom .

Corcel cupê " Branco .

Corcel cupê Ouro Libra , .

Adquira o seu veículo novo ou usado �m
MORETTI JORDAN & CIA. LTDA.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 158 - fone 72-0672 .

\

\
,/,

'&-l· J

MO D E LO· 77,
MODELO 78,
MODELO 79,
MODELO 80,
M O D/E L O 81,
MODELO 82,
MODELO 83,
MODELO 84,
MODELO 85,
MODELO·86... ·

'"
.

• t I .,

II S;A�p]
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 930 - JARAGUA DO SUL - SC

'rM:enego,tti
REVENDEDOR AUTORIZADO VOLKSWAGEN
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do Legíslatívo A Operação
roeder, faió, Timbó, Indaial, Corupá, Campo A- To do O Li torai
legre, Rio do Sul, Massaranduba, São José,
Campos Novós e do Diana Bolão Clube. As

Prefeituras Municipais de Joinville e Blumenau
remeteram um exemplar do Código de Postu

ras, solicitado recentemente, donde será ba

seado o Código de Posturas de Jaraguá do
Su(que já começou a ser anallsado,

Atividades
,

Eleito o nove Presidente e 1°. Secretá
rio - Ainda votos de Pesar'
Vereador quer mudança de Parada de
Onibus - Ordem do Dia -
Demais Assuntos.

Jaraguá do Sul � A sessão do Legislativo
de segunda feira foi, como não poderia deixar
de ser, de grande movimentação devido a es

colha do novo Presidente e 10. Secretário, va

go desde a morte do Presidente Mário Krutzsch,
dia 25 de setembro.

A Presidência vinha sendo ocupada interi
namente pelo vereador mais idoso e vice-pre
sidente, Sr. Eugênio. ·Gascho que na oportuni
dade despediu-se agradecendo o apoio rece

bido pelos vereadores das duas bancadas, Iern
brando, ainda, o transcurso do "Dia da Crian
ça" ocorrido quarta feira, desejando à todas
muito amor, pois, segundo Gascho "quem não
tem amor pão sabe amar". Os líderes do go
verno José Alberto Klltzke e do MOB Reginal
do Schiochet usaram da Tribuna saudando e

cumprimentando Gascho pela maneira correta
como conduziu os trabalhos legislativos duran
te as sessões em que esteve na presidência

Decorridas essas formalidades, foi pro
cessada a votação do novo Presidente confor
me preceitua o Regimento Interno, recaindo no

nome do Sr. Enno Janssen que recebeu oito
votos a favor e 5 ,em branco, após feita·a vo

tação por escrLitínio secreto e contagem dos
votos pelos fiscais da Arena e MOB, respecti
vamente Manoel Milbratz e Leopoldo Behling.
Enno Janssen ao assumir o mais alto posto do

legislativo fez pronunciamento, agradecendo a

confiança depositada e solicitando colaboração
para a empreitada até janeiro de 1979, época
em. que outro vereador assumirá esta função.
A bancada arenista solicitou retirada do plená
rio para deliberação e escolha do novo 10. Se

cretário, vago face a investida de Enno Janns
sen que, ocupava até então o cargo, à Presi
dência. Votado e fei.ta a contagem de votos, a

primeira secretaria do Legislativo Jaraguaense
ficou com o LIder da Arena na Câmara Heinz

Bartei, que recebeu 8 votos a favor e cinco em

branco. Bartel fez de igual modo o pronuncia-
.

mento de praxe, agradecendo a confiança, in
dicando o vereador Arnoldo Schulz, recém-em

possado, à fazer, parte das comissões técnicas,

por ele deixadas, ou seja Comissão de Legis
lação e Justiça (relator); Comissão de Finan

ças, Orçamento e Contas do Município (mem
bro e Comissão de Redação de Leis (presi
dente).

EXPEDIENTE

O expediente do dia constou de otlclos

de condolência enviado à Câmara pela perda
•

de Mário Krutzsch - Presidente -, enviados pe-
lo Senador Evelásio Vieira e Família, Câmaras

Municipais, de Garuva, São Fco. do:Sul, sen-

INDICAÇAO

O vereador Leopoldo Behling, entrou com

indicação solicitando envio de oficio ao Exe
cutivo Municipal, reclamando da improprieda
dade da localização de dois pontos de paradas
de ônibus, localizados defronte a Michigan e

da Casa Comercial Procópio de Paula. Segun
do o edil, esses pontos localizam-se em cur

vas, tirando totalmente a visão do veiculo que
transita em igual sentido do ônibus, ti rand<? to-.
da a visão do motorista, representando alta pe
riculasldade.

PALAVRA LIVRE

No horário destinado a palavra livre, o lí

der oposicionista na Câmara criticou veemente

mente a eleição; justificando os votos em bran
co de sua bancada por total desconhecimento
do elemento eleito a presidente e 10. secretá
rio pois votaria, também, naquele que a banca

da maj,oritária detentora de oito cadeiras no

Legislativo escolhera; houve total falta oe co

municação, segundo o edil. José Alberto Klitz
ke por seu turno rebateu as crltlcas dizendo

que quando de eleições próximas comunicará
anteriormente os candidatos arenistas a um ..

posto no legislativo - "para ser
.

reconduzido

por unantmldade", uma vez que o líder da o

posição manifestou grande interesse na vota

ção em candidatos da Arena.

PROJETOS APROVADOS

Na sessão passada foi aprovado em se

gunda e última votação Q projeto de lei que
autoriza ° executivo municipal a firmar convê

nio -corn a Secretaria de Segurança e Informa

ções cuja lei este ,Jornal está publicando. O

projeto que concede. auxflio financeiro ao Clu

be dos Diretores Lojistas no valor de 75 rnll
foi aprovado em primeira votação, recebendo,
parecer favorável das Comissões.

.

FINAL

A findar a sessão, ° vice-Presidente Eugê
nio Gascho solicitou verbalmente um oficio ao

sr. Delegado de Policia para o deslocamento

de dois poltelals para a festa que será realiza

da amanhã, ná Igreja Evangélica Luterana de

Jaraguazinho.

O. presidente Enno Janssen convocou' a

próxima sessão para. 'segunda feira no horário

regimental.

lßreitltna1Ul�t nIillat1Ulg1UlIr�lill nats
lillIIID1 ��II111lIP�exo (�mercÜati

Jaraguá do Sul - Com a presença
de elevado número de pessoas, a tra
dicional e pioneira empresa ComérCIo
e Indústria Breithaupt S.A" hoje com

mais de 50 anos de ininterruptas ativi
dades no comércio jaraguaense, inau

gurou na quinta-feira, dia 06.10.77,

lRot21WY ([�lUl�
lHI�meIDlatgcnat

mais um moderno supermercado de
sua rede comercial. O complexo, de
arrojada beleza arquitetônica locaíiza
se'à rua Reinoldo Rau, 660 - proximi- '

dades do Posto Marechal, já' estando
aberto à seus clientes.

f��rllaIDl��oins
lThna. da

Leste
Crn2uffiCal

, 9

O Rotary Club Florianópolis - Leste
realizou na sua reunião do aia 11 do
corrente uma tocante homenagem ao

DIA DA CRIANÇA. Para o evento foi
convidado o sr. dr. Ary 'Kardek Melo,
que se fez' acompanhar de seus filhos
adotivos Júlio Cesar, de 13 anos, .Ana
Paula, de 7 anos e Alexandre, de 6 a

nos, para em nome de seus outros 11.
irmãos receberam as justas homena
gens pela passagem do DIA DA CRIAN-

1=

;

ÇA.
Os convidados almoçaram em

companhia dos rotarianos do clube, de
rotarianos de outros clubes e de con

vidados, sendo saudado pelo rotaria
no Irandi Araújo que, ao final, entre
gou um buquê de flores à simpática
Ana Paula � que foi. portadora de outro
buquê para a sua mãe - D. Dalva Ma
cbadeMelo.

Fpolis. (SC) 11-10-77

Veraneio Atenderá
Catarinense

Fpolis. - Como acontece to- A coordenaçio geral da o

peração, neste ano, estará a

cargo do coronel Francisco
Antônio' da Silva, assessor

militar da Secretaria de Segu-

forma, trazer Insegurança aos

veranistas.

Lançando esta Operaçio
Veraneio, ° coronel Ary Oli

veira, Secretário de Seguran
ça e Informações, estabeleceu
as diretrizes que nortearão a

mesma,
.

voltadas aos obletl
vos de oferecer segurança,
promQver a união e ensejar
um ambiente de cordialidade

mútua, báseada esta no binô
mio veranista-policiai. "Nlo é
uma simples missão policiai,'
mas sobretudo uma atividade
totalmente Integrada à vida
social das praias", enfailzou�

dos os anos, durante a tem

porada de verio e férias, te

rã início no próximo dla 15 de

dezembro a Operação Vera

neio, desenvolvida pela Po
lícia Militar do Estado, com a

colaboração da . Polícia Civil.
/ Abrangendo todo o litoral ea

tarinense, a operação desen

volve-se até o dia 10. de mar

ço de 1978,' e executa nas

praias e balneãrios de maior

movimento, as miss6es de Po
liciamento de Praia, Rádio Pa

trulha, Policiamento de Trân
sito e Salvamento Marítimo.

rança e Informações, e precau
ções especiais deverio ser

tomadas no sentido de que o

esforço para a proteção dos
veranistas 'nio venha a se

constituir num fator de InIbi

ção ao clima de alegria e

descontração,.... peculiares à

temporada. Toda a ação es

tará voltada li presença de e

lementos intranqulllza,dores e

que possam, por q�alquer
\.

Previdência Social Isenta de Multas Débitos do
INPS e Funrural Pagos até Dezembro

O Ministério da Previdência e Assistência
Social esclareceu que as contribuições devi
das ao INPS e ao Funrural até junho de 1977

poderão ser isentas da multa se recolhidas até
dia 30 de dezembro (sexta-feira), através da re

de bancária - lndepsndente de prévia autorl
zação • conforme Portaria 843' do Ministro da

\.

PARCELAMENTO
Quando se tratar da dívida já parcelada,'

o devedor que desejar antecipar pagamento
deverá aguardar carta-questionário do INPS/

DATAPREV, a qual contém guia especial para
o recolhimento, que poderá ser do restante

do débito, ou de parte dele, cabendo nesse ca

so, responder se o valor pago se destina a re

duzir o valer da prestação, ou reduzir o prazo

que foi convencionado.
Na hipótese da dívida cobrada em Juizo,

parcelada ou não, os interessados deverão ob

ter no Cartório próprio, guia especial para es

se pagamento, que incluirá as custas e hono

rários quando couber, proporcionais ao valer

a ser recolhido sem multa.

Previdência Social.

Para o cälculo dos demais acréscimos
juros e correção monetária, - os devedores -

sejam empresas, autônomos, domésticas, fa
cultativos e contribuintes em dobro - deverão
procurar os setores de arrecadação

.

daqueles
órgãos.

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de JaraglÍá do Sul
LEI N°. 679/77

Autoriza o Poder Executivo Municipal a firmar convênio
e dar em garantia parcelas do Imposto sobre Circula

ção de Mercadorias.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do. Sul, Es
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câ
mara de Vereadores aprovoue eu sanciono a seguinte Lei: .

Art. 1°.) -' Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a
firmar convênio com a SECRETARIA DE SEGURANÇA E INFORMAçõES'
e dar em g�rantia deste convênio, sob forma de penhor, para instalação
e manutenção do serviço de R�dio Patrulha, parcelas do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias, com poderes irrevogáveis para o fim essen
cial de receber do órgão competente, as parcelas do Imposto sobre Cir
culação de Mercadorias, até o limite das obrigações contraidas no _90n
vênio assinado com a SECRETARIA DE SEGURANÇA E !NFORMAçoES.

. § 10.) - Se a quota de participação do Imposto sobre. a Cir-
culação de Mercadortas a que se refere este artigo, tiver sua denomina
ção modificada ou substituída por imposto ou outra fonte de arrecada
ção, substltulrá a garantia mencionada rieste artigo, sem que venha a

constituir inovação do convênio assinado, que continuará rntegro em to
das as suas cláusulas e condições.

§ 20.) - O Município se obriga, para o cumprimento do res

pectivo convênio, a penhorar a quantia mensal correspondente a 14 (qua
torze) parcelas do maior valor de referência, fixado anualmente pelo Pre
sidente da República, para Santa Catarina, por 2 (duas) viaturas a serem

empregadas no serviço de Rádio Patrulha, correspondente a 7 (sete) par
celas por viatura.

§ 30.) - O Município se obriga a fazer consignar nos or
,

çamentos anuais, verbas necessárias à liquidação das obrigações eS!àbelecidas na presente lei.
§ 40. - A Prefeitura Municipal autorizará, irrevogavelmen

te, o Banco do Estado de Santa Oatarlna SIA.,'Agência Oentral.-a conta
bilizar a débito da conta do Munlcrplo em que foram creditadas as par
celas da quota do Imposto sobre Circulação de. Mercadorias a que se re
fere ó § 2°. deste artigo, as importâncias correspondentes à liquidação
das obrigações contraídas.

.

.

Art. 2°.) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 11 de :

outubro de 1977.
Victor Bauer
Prefeito Municipal

A presente Lei foi' registrada e publicada nesta Diretoria de
Expediente, Educação e ASSistência Social, aos' 11 dias do mês de ou

tubro de 1977:
Astrit K. Schmauch

Díretora"

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Jl'ranseunles reclamam
.falla de, sinalizaça:o

Jaraguá do Sul - No decorrer des
ta semana e anteriores, recebemos
em nossa redação dlversas pessoas,
reclamando, solicitando que inserís
simos nota acerca da deficiente, ou

melhor, inexistente sinalização junto
ao quilômetro zero. da rodovia Valde
mar Grubba (SC-301) - Ponte Abdon
Batista - confluência da SC-301, Rua

Jorge Czerniewicz e Rua Joinville).

'. de veículos desrespeitam até o menor

sinal da Lei do Trânsito, quanto mais
a vida do próximo, parando seus veí
culos no meio aa pista, causando ver

dad'eiro congestionamento; juntamen
te com pedestres e· ciclistas, 'ocasio
nando transtornos e sério perigo de
vida.

Como solução, os reclamantes a

pontam a colocação de uma faixa ou

um guarda (este 'pouco provável face
ao pequeno aparato policial que pos
suímos), pará que venha a solucionar
o momentoso caso, onde inclusive a

té acidentes houve,
.

com ferimentos
generalizados. Para prevenir futuros
acidentes e desgostos, esperam que
as autoridades competentes sintam o

drama e ponham
.

um ponto final no

caso, que. a cada dia piora.

Nesse local, segundo os recla
mantes (que não foram poucos), são.
praticados atos de verdadeira afronta
.à vida dos transeuntes, de extrema

periculosidade, principalmente na ho
ra do "rush" (ao meio dia e 'seis ho

ras), quando os operários, lotados em

nossas indústrias demandam para suas

residências, com passagem obrigató
ria pelo local, onde, certos motoristas

Escritório

coA M E I A L
ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEGUROS

ANTONIO JOSÉ 'GONÇALVES
Bel. em Administração de Empresas

YVONNE ALICE SCHMOECKEL GONÇALVES

Téncica em Contabilidade CRC/SC 7 638

CPF 093090.989-53
Rua 2 (Mal. Deodoro) 122/130

Fone 72-0091 - Cx. Postal, 1�
Jaraguá do Sul Santa Catarina
Recursos fiscais' e administrativos - Contabilidade
Serviço de· marcas e patentes - fotocópias de
Legislação trabaihista e INPS - Seguros em geral
Serviços a�reos VARIG.

DESDE 1944 ASERVIÇO DO PROGRESSO DE JARAGUA DO SUL

;

Venha
·0 Novo

Dirigir
Chevette.

\ '

Irmãos Emmendörfer S.A. Com. e Imp.
Av. Marechal Deodoro, 557 Fones:

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

foi feito para você

Prestigie o que é·seul

CORREIO DO POVO, o ge nuinamente Jaraguaense· está há 58

.

anos difundindo o que é nosso.

C e r v i I: 410.358 met r o s
. Eletrificação Rural

7.897
78

.vagas do
FE.R]

que feita a opção no mo- .

mento da inscrição. Os
candidatos \ poderão fa
zer duas opções por
curso, no máximo, na or

dem decrescente de prio
ridade. O recolhimento

.

da. taxa de Cr$ 371,00
em qualquer agência do
Banco do Estado de San
ta Catarina - BESC; re
cebendo no ato o ma

nual do candidato que
contém as informações
sobre o concurso. São

exigidos, como documen

tos, apenas a cédula de

identidade, comprovan
te do depósito .

bancário
da taxa de inscrição e

requerimento de lnscrl
ção preenchido. A com

provação de habilitação
escolar será feita somen

te no ato da matrícula.
As 7.897 vagas do ves

tibular único e unifica
do,

.

que reedita pela se

gunda vez e concurso

anterior por todas' as. es
colas, sendo que cerca

de um terço 'oferecidas

-'linhas· a serem implanta
das nos municípios de

abrangência da Cervil

que, quando totalmente
concluídas beneficiarão
1.536 consumidores. Na

região da grande Jara

guá, consoante crono
.

gram� de serviço, dis
tribuído de acordo com

as necessidades de ca

da município as obras
iniciadas ou concluídas
são as de: JARAGUA DO
SUL: Alto. São Pedro,
8.060 metros, com 36

consumidores, em con-

oclusão; SCHROEDER: Li
nha Rancho Bom, "6.629
metros em fase de aca

bamento, com 31 consu

midores, em conctusão;
CQ.RUPA: Linha Pedra
de Amolar - Poço Danta,
11.636 metros, 30 con

sumidores, em fase de

conclusão; CORUPÁ: li
nha Isabel Alto, com . o o

11.077 . metros, 60 con

sumidore,s, .em conclu

são; MÄSSARANDUBA:
linha Guarani-Mirim

Braço 'do Norte, 17.000
metros, 81 consumidores,
em andamento as obras;
MASSARANDUBA: Linha
Estrada Ribeirão da La-

Curso
empresas de transporte,
principalmente a seus

profissionais que atuam
no setor. contábil-fiscal,
bem como às' empresas
que mantém transporte
próprio, aos escritórios
de contabilidade, econo

mistas, enfim, à todos

que necessitam atuallza
ção de seus 'conheci-
mentos. l

O ministrante desse
curso será o Dr. Jairo

lisboa, Técnico em Tri
butos Federais e, a me

às tologia do curso será au-

'Vestiba'
com 100
pela Universidade Fede
ral de Santa Catarina
com 2.400, seguindo-se
,a FURB com 845. A di
visão das vagas é a se

guinte: UFSC 2400; Furb

845; FES-C 700; FESC
UDES"C '515; FUAJ (Join
ville) 640; FlJCRf 520;
UNIPLAC 3-10; FEPEVI.
500; FUNDeSTE 230;
FEARPE '325; FUOC 190;
FEBE 160; FERJ (Jaraguá
do Sul) 10õ; FUNPLOC
60; FEPL-AC 50; FEDAVI
50 e FEMARPE 50.

.' AS PR"OVA"S

A Comissão Permanen
te CIo Vestibular - CO
PERVE -, fixou em 7.897
o total de vagas ofereci
das por 20 instituições
de ensino superior em

Santa Cátarina e que se

rão disputadas ne' con
curse de habilitação no

próximo ano por cerca
.

de 20 mil' candidatos, se
gundo previsões oficiais
do órgão.'

O Edital foi divulgado
na semana que passou
pela Comissão, marca

para o período. de 20 de
outubro a 11 de novem

bro (notem!) o prazo pa
ra as inscrições. Os es
tudantes ROderão se di

rigir diretamente as uni

versidades, faculdades e

fundações, independente
mente do curso ou da u

nidade que pretendam
frequentar. Durante o

vestibular, realizarão as

provas nos municípios
de residência, domicílio
ou· preferência, desde

As quatro etapas do
concurso estão previstas
para os dias 8, 9 e 10 de

janeiro, . começando com

comúnicáção e expres
são, na qual está incluí
da a p.rova de redação
(não é eliminatória). Es
ta prova será corrigida à

'

parte Jfr um grupo de

professores, enquanto to
das as outras serão com

putatorizadas.

de

goa, 12.940 metros, 59

consumidores, obras mr

ciadas; GUARAMIRIM: Li
nha

.

Corticeira-Quati, : ..
18.725 metros, 88 consu

midores, .. obras em aca

bamento; GUARAMIRIM:
Linha Ponta Comprida,
com 22.701 metros, 76
consumidores, em con-

clusão. í
Além das obras que e

numeramos acima, a

guardam Ordem de Ser
viço para início imediato
nos trabalhos as seguin
tes linhas (região de Ja

raguá): JARAGUA' DO
SUL: LinI1a ma Javali,
c.om 6.695 metros, bene
ficiará 20 consumidores:
CORUPÄ: [inlla Rio Pau

lo. Pequeno, com 3.950
metros, 23 consumido
res; CORUPA: linha Fe
lipe Schmidt-Rlo Novo
Alto, 10.875 metros, be
neficiará .38 novos con

sumidores; GUARAMI
RIM: Linha Barro Bran
co, com 6.050 metros, 31

consumidores; GUARA
MIRIM: Linha Tibagi-Pu
tanga, com 14.970 me

tros de extensão, onde
serão beneficiados 59
consumidores.

"

Jaraguá do. Sul - A

Cooperativa de Eletrifica
ção Rural do Vale do lta-

.

pocu - Cervil, com sede
em Guaramirim, reunida
recentemente sob a pre- .

sidência do sr. Luiz de
Oliveira Godoy,' obteve

aprovação dos assecla
dos a firmar contrato
com a ERUSC - Eletrifi

cação Rural de Santa

Catarina, visando a ob

tenção de recursos fi
nanceiros na base de
20% junto ao Banco pa-.
ra o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina

. BADESC em sua área de

abrangência (os 13 mu

nicípios componentes da

Amunesc) a fim de que
se possa ser executadas
obras de eletrificação
rural. . O custo total das
obras 'será de Cr$ .

22.811.800,00 sendo que
Cr$ 4.562.360,00 que cor

responde a 20% do total
será repassado aos as

soclados com prazo de
financiamento para pa
gamento de 12 anos, sen
do que destes, 2 é de ca

rência, com juros de .. ,

13% ao ano. Ao todo se

rão 410.358 metros de

sobre ISTR

ros, pessoas e cargas,
bem como do documen
tário fiscal exigido par
lei.
O curso interessa

las expositivas - aposti
ras - exercícios - traba
lho em grupo - formulá
rios e debates, com du

ração de dezesseis ho- -,

ras/aula. Os interessa
dos poderão demonstrar
seu interesse junto a se

cretaria da Associação
Comercial e Industrial de
Jaraguã do Sul e, haven
do número suficiente de
participantes, o curso se-

. rã ministrado, provavel
mente no auditório do
órgão.

A disposição,
. Jaraguá do Sul - O

Centro de Asslstêncla
Gerencial de anta Cata
rina - CEAG/SC, está o

ferecendo aos jaraguaen
ses um curso sobre "Im

posto sobre Transporte
Rodoviário", visando dar
um conhecimento ade

quado da nova legisla
ção do imposto sobre
transporte de passagei-

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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A 'Infernalha. das
Notas 'Escolares'

- Augusto Sylvio Prodoehl -

A ENTREGA das Carteiras 'Escolares referente aos resulta
dos des exames do terceiro trimestre traz mais uma vez apreensão e de

sorlentada indignação aos pais cujos filhos "tiraram nota baixa", tão bai
xa numa matéria que vaticina, desde já, a reprovação do aluno, o filho
neste ano letivo.

Por incrível que pareça, apesar de todos os cursos pslco
pedagógicos, cursos de "média" e "avaliação" educacional, ainda sub
siste o "professor" em cujas mãos, só dele, está "dar a neta" para o seu

aluno. É incrível, mas é verdade!
.

Em todas as épocas foi preocupação máxima do estabele
cimento escolar não só o trabalho docente propriamente dito, mas tam
bém o 'de medir, com justiça e seriedade, a aprendizagem e o 'ensino. 'O
conceito de "dar notas" tem sofrido profundas modificações à medida que
o próprio professorado era educado através de CUIiSOS especiais, de Psi

cologia de Ensino.

Nós, da cadeira' de Sociologia e de Psicologia Social, somos,
não poucas vezes,' "implorado" por estudantes que precisam de 'nota"
melhor para alcançarem "� média" de aprovação. E nunca nós nos nega
mos, desde que conhecíamos o QI do estudante, a sua aplicação nas de
mais matérias que não a nossa, tiramos a média em todas as matérias e

lhe damos, de consciência plena, "a nota" neeessärla para que. o estu
dante não seja "reprovado" por uma "notinha .mixuruca" que, em outros

casos, lhe poderíamos dar, porque.estava em nossas mãos.

I; hoje, aí estão eles: formados em Direito, em Administra

ção, a lembrar-nos' o' mundialmente famoso "caso Einstein": Einstein, o
mestre de hoje, fôra, estudante, tão péssimo aluno em matemática que re
cebia simplesmente "reprovação" nas escolas. Einsteht" ele próprio, em

matemática!

Nós, hoje, no entanto, ainda vivemos "a chaga da avaliação
numérica das notas". É incrível. Mas é verdade.

... ., � '.

Thorndlck se preocupou com o subjetivismo. das notas atri
buídas pelo "professor", concluindo, mesmo, através de seus estudos,
que Ha nota dependia maís da personalidade do professor do que do tra
balho do aluno". Três pesquisas por nós mesmos efetuadas em Questio
nários próprios de Psicologia do Ensino, nos ilustraram bem a situação:

.

a) -,f4. prova de um aluno (Matemática) foi distribuída entre
116 professores para atril)uição de nota e os 'Í'esultados variaram de 28
à 92.

,

Se tal ocorria em Matemática, q'ue é a ciência mais exata e

objetiva, que dizer dás outras matéri�s?
Outra pesquisa por nós feitá, também significativa, foi com'

uma composlçêo (ainda havia obrigatoriedade de redação de português):
distribuimos entre 100 professores o trabalho escrito de um estudante, pe
dindo-lties:

a) - dar uma nota;
b) - classificar o n,ível de maturidade do aluno;
Os resultados foram, respectivamente:
a) - as notas variaram de 6 a st
b) - alguns professores classificaram o estudante em 60.

outros em 5°. grau e ainda 'outros o classificaram nó 20; ciclo!

I
,

E, para rematar toda a aberração das nota: a composição
desse aluno fora escrita por uma aluna do 8°. grau para um concurso, al

�uns anos antes, tendo ela sido premiada com o 10• lugar (!).

A terceira pesquisa feita p'or nós revelou dados ainda mais
sérios: os "professores" não erám coerentes consigo mesmos, ao atri
buirem "notas de exame"!

Eis agora, a época de apreensão e mesmo ' de inconformi
dade de muitos pais; pais que já' têm, através de palestras proferidas per
especialistas no campo da "Avaliação de Notas", conhecimentos gerais
do que devia ser justo mas que até hoje se revela injusto à aplicação de:
seus filhos. Uma reprovação é um ano de vida perdido! Um ano, de vida.
perdido simplesmente porque o aluno 'recebeu bomba" em uma única
matéria.

Senhores, com licença: quem teria a ousadia de afirmar que
essa única matéria equivale à semetõrla da inteligência do aluno,?

'É inacreditável, mas o ensino em muitos (los estabelecimen
tos escolares está a exigir uma mudança de me.ntalidade a fim de se por
termo final ao que, faz 15 anos, chamamos de "a chaga da avaliação nu-

mérica", as notas escolares.
'

E teve aprovação em ,todas as .Univ,rsidades.

DRF11 O in V i 11 e esclarece
JARAGUA DO SUL - Este

Jorn�1 acaba d� receber do

Chefe da Seção de FiScaliza

ção, sr. Manoel Gonçalves
Dias, da Delegacia da Receita
Federal em Joinville, importan
te eSclarecimento acerca da

impressão de material para
rifas e sorteios, que julgamos
'oportuno divulgar, para conhe

cimento de-todos. O corpo do

Ofício-Circular SF nO. 13, de
28 de setembro. de 1977, é o

seguinte:

tos e demais associações,
onde essa prática nos parece
ser mais frequente... " '"

.. 3.....Não s6 os promotores
de tais rifas, mas também a

queles que executam os ser

viços de impressão do mate

rial destinado à prática da

contravenção estão sujeitos
às penas legais. É o que es

tatui ó art. 51 do Decreto-lei

nO. 6:259/44 citado:
"Executar serviços de im

pressão ou acabamento de bi

lhetes, listas, avisos ou car
tazes relativos a loteria que
não possa legalmente circular,
no lugar onde se executam
tais serviços. Penas: de dols
(2) a seis (6) meses de pri
são simples, multa de qui
nhentos cruzeiros .(Cr$ 500,00)
a mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00),
e inutilização dos bilhetes,
listas, avisos, e cartazes, além
da pena de prisão aos pro
prietários e gerentes dos res

pectivos estabelecimentos"
• Pará segurança dessa

empresa, alertamos que, an.

tes de aceitar serviço dessa

,natureza, exija dos interessa

dos o CERTIFICADO DE AU-",.
TORIZAÇAO, fornecido pela
S'ecretaria da Receita Fede

ral, em modelo pr6prio, apre
vado pela Instrução Normati
va nO. 28, de 21.08.73, publl·
cada no Diário Oficiai da U

nião, de 12.09.73. Os números
do Certificado e do Processo
de autorização, bem como a

identificação do estabeleci
mento impressbr deverão cons

tar de todos os impressos.
5. A desobediência às

normas acima será comuni

cada às autoridades policiais,
para identificação dos respon
sáveis e aber,tura do respecll- ,

va processo, além da ação
fiscal cabível.

Na celteza de contarmos

com sua valiosa' colaboração"
deixamos consignados os

Prezados Senhores:

E�te setor de fiscalização
vem-se empenhando na pre
vénção contra a prática de ri
fas e outros sorteios não' auto

rizados, caracterizáveis como

contravenção penal e punidos
com prisão e multa, conforme
art, 40 e '45 do' Decreto-lei
nO; 6.259, de 10.02.44.
2. Neste sentidó Já nos

dirigimos aos estabelecimen
tos de ensino. Numa pr6xima
etapa alertaremos os clubes,
entidades religiosas, sindica-

nossos agradecimentos e

subscrevemo-nos com estima
EI consideração.

Manoel Gonçalves Dias

Chefe da Seção de

.Flscalização

II
II

COMARCA DE JARAGUA DO SUL

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA, PRAÇAI'
I.

Em resumo (art. 687 do CPC), faz saber o seguinte: Proces
so: Execução n, 6106. Exeqüente: Ivo Nereu Zanluca. Executado: Diet
mar Müller. Bens a serem praceados: Um terreno, situado. na Praia Alegre,
município de Penha (sq, com a área de 168 ms2, fazendo as seguintes
confrontações: Frente com uma Rua projetada, já aberta, com 14 ms.,
fundos c0'll terras de José Aristeu de Oliveira, com a mesma metragem,
extremando em ambos os lados com terras deJosé Arlsteu de Oliveira,
onde mede 12 ms., devidamente registrado sob n. 4.407, fls. 279 do Car
tório do Registro de Imóveis da Comarca de Itajaí, do Dr. Aldo M. de Al
meida, lançado no livro n. 2 e lançado nos livros n. 4 e 5, em 1'0.12.76.
Tendo pleno conhecimento de sua localização, avalio o presente terreno
em 25.000,00. 20.) - Uma casa residencial, construída de alvenaria e ma

deira, com a área de 140 ms2., edificada sobre ó terreno descrito pelo item
10., avaliado em Cr$ 45.000,00. Total da avaliação: Cr$ 70.000,00. DEPó-

.

I. SITO: com o. próprio executado. PRIMEIRA PRAÇA: No dia 20 de outubro
de 1977, às 10,30 horas. SEGUNDA PRAÇA: No dia 31 de outubro de 1977,
às 10,30 'horas, caso os bens penhorados não forem arrematados na pri
meira praça pelo valer da avaliação ou preço superior. ILOCAL:.: Edifício
do Forum da Comarca de Jaraguá do Sul. Nos.autos não consta haver
'contra referidos bens qualquer ônus e nem recurso pendente li de julga
mento. Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, 'aos 20 dias do
mês de setembro de 1977. Eu, AClolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

II
II.

J.J. Mauríc,o d'Avila
Juiz de Direito

./

. COMARCA DE JARAGUA DO SUL

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA

Em resumo (art. 6ß7 do CPC), faz saber o seguinte: Proces
so: Execução n. 5d86. Exeqüente Finivest SIA. Credo Fin. é lnv, Executa
dos: Feliciano Venturi; Ewaldo A. Petry e Ivo Belegante. Bens a serem

praceados: 10.) - Um 'terreno, situado nesta cidade, com a área de 1.327,
50ms2., edificado com uma c-asa construída de alvenaria para residência,
fazendo frente, com a Rua José Teodoro Ribieo, digo, ,Ribeiro, onde mede
21,30 rns., fundos com terras de Nicolai Jagelski, extremando de um lado
com terras de quem ded ireito sem metragem e de outro tado 'com a Rua

Marajó, onde mede 66,50 ms., devidamel'ite registrado sob'. n. 40.216, fls.
\

109, do livro 3-U, no CartóriO do Registre de IliJilóveJs da Oomarca, Valor
da avaliação: Cr$' 250.000,00. Depósifo: Com o pröprlo executado; PRI:
MEIRA PRAÇA: No dia 20 de outubro p.v., às 9,00 horas. SEGUNDA PRA
ÇA: No dia 31 de outubro de 1977, às 9,00 horas, caso ÓS bens penhora
dos não forem arrematados na primeira praça pelo valor da avaliação ou

preço superlor, LOCAL: Edifício do Forum da Comarca de Jaraguá do
Sul. Nos autos não consta haver contra referidos bens qualquer ônus e

nem recurso pendente de julgàmento. Dado e passado nesta cidade de
Jaraquá do Sul, aos 20 dias do mês de setembro de 1977. Eu, (a) Adol
pho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

.

J.J. Mauricio d'Avila
Juiz de Direito

I 5a. Delegacia de Serviço Militar

Jaraguá dó Sul· SC
JOVEM BRASII,.EIRO

. De 14 à 22 anos

Dê um passo para o futuro, ingressando nas fileiras cia Aeronáutica. '

.

" Informações: Na Junta Militár'
..._
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Cartório
Cartório do Registro Ci,
vil "Aurea Müller Grub-

.• ba" (local onde é feito o

registro de nascimento,
óbito e casamento) não
mais funciona no prédio
da Prefeitura Municipal,
onde estava instalada há

Nascimento . Silva

Aposentadoria

Civil tem, novo endereço ÃM�d:ih;ode Ouro da Inteligência
I'ongos anos. O Cartório dança prende-se ao pe
situa-se, agora, na rua dido de desocupação da
Artur Müller, número 50, sala, por parte do senhor
fundos das Oficinas da prefeito, para futuro fun
SociedaCie Gráfica Avelii- cionamento da Secreta
da (ao lado da praça do ria da Cãmara de Verea
Expedicionário). A mu- dores.

Esclarece Compl'ementação
por Entidades Fechadas'

o Ministro Nascimento Silva, a propósito
de notícias_divulgadas, sobre efeitos da Lei da

Previdência Privada, mais especificamente so

bre as entidades fechadas, prestou os seguin
tes esclarecimentos:

partir de 20 de novembro, a soma da aposen
tadoria do INPS com a complementação da en

tidade fechada será equivalente à média da re

muneração efetiva percebida nos últimos doze

meses de atividades do segurado.

1 - Não é verdade que a partir de 16 de

novembro ninguém poderá .ganhar mais de vin

te salários-mínimos de aposentadoria, por mês.

2 - De acordo com a Lei que vigorará a

3 - Aliás, 'não teria sentido a promulgação
de uma Lei sObre---complementação da aposen
tadoria do INPS, se não se admltissem pro
ventos superiores ao da previdência oficial.

Mais uma

Quando a CBD divul
gou sua lista de 72 joga
dores "pré-seleciona
dos" anunciou-se que is
so era feito para evitar

que os craques fossem

negociados com equipes
estrangeiras. Logo des
cobriu-se porém que a

CBD, com ou sem lista,
não tem poderes para e

vitar a venda de jogado
res para o exterior. E, de
resto, já se sabia tam
bém que uma eventual

(e efetiva) proibição não
adiantaria nada, porque
os negócios podem ser

feitos, e parece que es

tão sendo feitos, "para
depois da Copa". E isso
.é o pior, como já se viu
em

o

1974: quando Jalrzl
nho e Paulo César Lima

poupavam stas milioná
rias canelinhas já então
vendidas para a Fran
ça.

Oficialmente,' portanto,
a divulgação da lista não
serviu para nada. Mas,
de fato, serviu para mul
to, porque, pela sua re-

I i cä o para a copa

velação, pode o público
tomar conhecimento do

o

gosto futebolístico da
CBD e dos critérios que
vigoram para o selecio
nado de jogadores. No

tou-se, por exemplo, que
aquelas solenes entrevis
tas que anunciavam que
jogadores como Marinho

Chagas e Paulo César
Lima "não mais vestiriam
a camiseta da seleção
"eram só o popular pa
po furado. Eles estão fi r
mes na relação dos pré
selecionados. Percebeu
se' também que a' CBD

contínua sem "olheiros"
fora dos grandes centros.

E, com isso, norte, nor
deste e centro-oeste, e

alguns Estados do Sul,
continuam praticamente
de fora das convocações
Viu-se, além disso, que a

CBD pretende continuar
insistindo com jogadores
corno WendelI, Rondlriel
ll e Marco Antonio que já
tiveram todas as chances
e não mostraram ne

nhum mérito a não ser o

de o jogarem em clubes

Gilberto Costa o

do Rio, e como Manga
que já teve, há mais de
uma década, a oportuni
dade de prestar seus

serviços à seleção.
Enfim, se a divulga-

ção da lista não serviu
ao propósito pretendido,
valeu para que se visse
que a CBD continua a

mesma, continua provin
cianamente sendo uma

espécie de liga munici

pal do futebol carioca. E
serviu para que se lem
bre, enquanto é tempo,
que a elaboração de uma

lista dos melhores joga
"dores do País precisa
ser feita com critérios
mais amplos, mais abran
gentes, mals nacionais.
E que, para isso, deve
se formar urna comissão

que enxergue um pouco
além do Rio de Janeiro e

seus vizinhos mais pró
ximos, e que consiga
perceber nestes lugares
aqueles que são craques
de verdade e não apenas
badalados componentes
do bloco do "oba-oba".

(Apla)

f: JUIZO DE DIREITO DA COMAR'CA DE JARAGUA DO SUL

�
o

EDITAL DE LEILÃO

� o
, "

Venda em 10. leilão: dia 12 de outubro de 1977, à� 9,30 ho-
ras. Venda em 20. leilão: dia 24 de outubro de 1977, àS,9,30 horas. Local:
Editrcio do Forum da Comarca de Jaraguá do Sul. Processo: Execução n.
6026. Exeqüente: Jerônimo Tomaselli & Filhos Uda. Executado: Amauri
Gonçalves. Bem a ser leiloado: Uma geladeira marca PROSDÖCIMO, de
9 pés de altura, de cor azul. Valor da avaliação: Cr$ 3.100,0'0. Jaraguá do
Sul, 20 de setembro de 1977. Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi..

J.J. Mauricio d'Avila
Juiz 'de Direito

de

A Agência Soviética Tass anun

ciou, há dias, que o sr. Kurt Wal
dheim, secretário-geral da ONU, a

proveitando o ensejo de sua recente
visita a Moscou, condecorou o secre
tário geral do Partido Comunista e

Presidente do Presidium ao Soviet Su
premo, Leonid Breznev, com a "Me
dalha de Ouro da Paz". A razão inv.o
cada para a homenagem foi "o reco-

o nhecimento por suas sólidas e frutí
feras atividades em benefício da paz
universal e segurança das nações".'

volume de equipamento bêllco? Não
é sob sua direção que a URSS man

tém a China sob constante ameaça de

guerra, e mantém os países da. Corti
na de Ferro sob rígida disciplina vi

giada pela força do Pacto de Varsó
via?

Pois é isso aí tudo, e muito mais.

E, no entanto, a Organização, dä"s Na

ções Unldas vê, nisso tudo, "sólidos
benefícios à- paz e à segurança das

nações".

Lendo a notícia não há mais como

duvidar . de nossos perplexos avós
quando dizem que o mundo está de
pernas para o ar. Afinai', não foi sob o

comando deste sr. Breznev que os

tanques soviéticos esmagaram a inci
piente tentativa da Tchecoslováqula
de chegar o à liberdade? Não é sob
sua orientação que a ORS"S conse

guiu superar os Estados Unidos em

Nesse passo, espera-se que, a

seguir, a ONU venha a agraciar o sr.

Idi Amin, de Uganda, éomo o "Grande
Humanista do Ano", o sr. lan Smith,
da Rodésia, com a "Medalha da Inte
gração Racial", e finalmente, venha a

dar, ao próprio sr. Waldheim, o título
de "Suma Inteligência do Século".

(Apla-Equipe).

EDITAL DE PRrMEIRA E SEGUNDA PRAÇA

COMARCA DE JARAGUA DO SUL

Em resumo (art. 687 do CPC), faz saber o seguinte: Proces
so: Execução n. 6094. Exeqüente: Arduino Orlstofollhl. Executados: Josti
no e Alzira Stolf. Bens a serem praceados: Um terreno, situado no Bairro
Brasília, na Rua n. 59 - Irmão Leandro, nesta cidade, fazendo frente na

dita Rua, com 16 ms., fundos com 'terras de Valertáno Zanghelini, com a

mesma metragem, extremando em ambos os lados com terras de Valeria
no Zanqhellnl, sendo que de um lado mede 14,80 ms., e de outro lado 24
ms., contendo a área total de 310,40 ms2., devidamente registrada no R�
gistro de Imóveis desta Comarca, sob n. 37.8001, no livro 3-S. 2°.) - Uma
casa residencial, construída de madeira, tipo água, edlflcada sobre o ter
reno descrito pelo item acima. Total da avaliação: Cr$ 35.0'00,00. Depó
sito: Com os próprios executados. PRIMEIRA PRAÇA: Dia 20 de outubro
de 1977 às 1000 horas. SEGUNDA PRAÇA: o Dia 31 de outubro de 1977,
às 10,00' horas: casos os bens penhorados não forem arrematados na pri-'
meira praça pelo valor da avaliação ou preço superlor, LOCAC: Edifício
do Forum da Comarca de Jarag.uá do Sul. Nos autos não consta haver
contra referidos bens qualquer, ônus e nem recurso pendente de julga- o

mento. Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos 201 dias do
mês de s�tt\mbro de 1977. Eu (a) Adolpho Mahfud, Escrivão o subscrevi.

o

» J.J. Mauricio d'Avila
o -<�

o

JUiz de 'Direito��
o

o

----------------------------�---

de AdvocaciaEscritório
«DR., VITORIO . ALTAIR LAZZARIS»
Senhor empresário.

o

Qualquer que seja o seu ramo de neg6clos,
conte sempre com os serviços
do ESCRITORIO DE ADVOCACIA

I

"DR. -VITORIO ALTAIR LAZZARIS", que, dispõe de um departamento ,

de cobranças mensais executadas por uma equipe especializada.

A partir de agora, chame 72-0004
e deixe em mãos experientes

o a sua cobrança mensal na praça.

ESCRITORIO DE ADVOCACIA "DR. VITORIO ALTAIR LAZZARIS".
qua Domingos da Nova, 283 - Jaraguá do Sul.

'

Sem comunicação' não há divulgação. Comunique-se,

assim você estará divulgando sua cidade. "Correio do Povo" -

Fone 72-0091 - Avenida Marechal

Deodoro, 122/130 - Cx. Postal, 19 .: Jaraguá do Sul-SC
�.

��""''_''_'''''''''_'''''=--'IIt,_,....,,_,....,�..,,,,,__,�..,,,,,,_,,_,��...,....,......_,_,__,.....,__, �,_,._.,_,..,,,,,..... ..,,,,,......__,......,_,----====_.---_.....==========:=:====::::::�,_.,�._.._.��._ .....�
._..._.,....��._.............._,........................_......,_.,....� �........................................

,

.� Imobiliária Lenzi LIda. Praia de Piçarras IIII
IIIILOTEAMENTOS Coteamento Omar II

II II
II 50 lotes Brinde a partir de Cr$ 1.0'00',00' "

II Praça Ângela PJazera, 27 • Fone (0473) 72-0525
Procure-nos e nós faremos o seu programa de �

II 8925O"- Jaraguá do Sul Santa Catarina 'pagamento o II
II ...." "-ro._, ,_, ._ ._, � '1�����������������=����=���==����=====��� ��.."",........,_,����__,

� ...."

I
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Prefeiturà' Muniçipal de �araguá dá' Sul
Edital de Concorrência n." ,3/77

Para concessão da exploração dos serviços de
"Bar e Restaurante" anexo à
Estação Rodoviária, desta cidade.

VICTOR BAUER, P'refeito Municipal de Jaraguá do Sul, faz
público que se acha aberta nesta Prefeitura a Concorrência N°. 3/77, para
concessão da exploração dos serviços de Bar e Restaurante, Anexo à Es

tação Hodovlária desta Cidade, conforme consta do Item I deste Edital.

A presente Concorrência, reger-se-á pelas normas pertinentes ao Decre�
to-Lei 200 de 25 de fevereiro de 1967', e Lei Complementar nO. 5 de 26 de
novembro de 1975 e pelas disposições seguintes:

I - OBJETO:
. 1 : A presente Concorrência

'

destina-se a receber pro-
postas para: .

1,.1 - Ooncessão da Exploração dos Serviços de "Bar e

Restaurante",. anexo à Rodoviária Municipal. !

8.1.4 ---:- Certificado de Regulari.dadß do: Il}JPS;, «,I ,ri
'

•.i �, •

8.1.5 - Certidão Negativa de Tributos Federais;
.

8.1.6 - Certidão Negativa de Frlbutos Estaduais; . ., "

. 8.1.7 - Certidão Negativa de Tributos Municipais;
.

8.1.8 - Quitàç'ão Eleitoral dos Titulares da Empresa;
8.1.9 - -ldoneldade Financeira passada por dois. Estabele

olmentos Bancários.
8.2 - Pessoa Física
8:2.1 - Certidão Negativa de Tributos Municipais;

e:
",

8.2.2 - Prova de Quitação Militar;
8.2.3 - Quitação Eleitoral;
8.2.4 - Atestado de Boa Conduta;
.8.2.5 - Folha Corrida Judicial;
8.2.6 - Atestado de Idoneidade Financeira; . passado por.

dois estabelecimentos Bancários;
8.2.7 - Negativa de Protestos passado pelo Cartório de Tí-

tulos e Protestos;
' .

.

8.2.8 - Prova de Inscrição no Cadastro de Pessoas Físi-
cas do Ministério da Fazenda (CPF). ,

9. Caso o interessado já tenha sido. Locatário de depen-
dencias públicas ou explorado serviços públicos, deverá apresentar uma
declaração que comprove o cumprimento das cláusulas contratuais com

a locatária, isto para a pessoa jurídica e ffsica.

IV - DO JULGAMENTO

10. O Julgamento desta Concorrência será efetuada
por .Comissão especialmente designada pelo Senhor Prefeito Municipal,
através de Portaria.

.

11. A Comissão não será obrigada a aceitar a propos-
.

ta de maior valor, mas a que por suas condições gerais ofereça maior
convenlência 'ao Interesse público, a juizo da Municipalidade.

12. -

-O Julgamento e a adjudicação só produzirão efei
tos após a homologação do Senhor Prefeito Municipal..

.
. ", 1.3.' De tudo será lavrada Ata .clrcunstanclaqa que se

Juntará ao processo:' .'
' .

'. ,\ '. .
"

. ,

14. A não apresentação de qualquer dos ítens solicita-
.

dos, implicará automaticamente rra rejeição' da Proposta ap,resen,tada..
•

.

.

V - DOS RECURS-OS
.

15. Os recursos por ventura admissíveis deverão ser a-

presentados até 48 horas após ii publicação do resultado no "local de A-
visos' daPrefeitura.'

.

I � . � _

" . .

.
'

VI - DISPOSiÇÕES GERAIS
, . 16. .·A duração da concessão de que trata este 'Editar'é

de 5 (clncoj.anos, a contar da.data da assinatura do .Terrno de.Cessão.é
Responsabllldade, que será assinado até 30 dias após o resultado' .. Ofi-
ciaI da Concorrência. .'

"

.

17. '. A apresentação da Proposta implica na aceitação
automática de todas as condições impostas pelo presente Edital,

. 18. As propostas Financeiras deverão ser efetuadas em
Unidades .Flscais Munlclpals, sendo o valor atual da Unidade Fiscal Mu
nicipal de Cr$ 660,00, devendo este valor ser corrigido para janeiro (je
1978 e anos sucessivos de acordo com o Código Tributário Municipal.

19. Os interessados poderão obter no endereço indica-
do no preambulo deste Edital, quaisquer outros elementos, informações'
e esclarecimentos que necessitarem para o perfeito entendimento do ob
jeto desta Concorrência.

E para que ninguém alegue ignorância, é o presente Edi
tai publicado no jornal Correio do. Povo desta cidade e afixado no local de
costume na Preteltura Municipal e, remetido cópia à Associação. Comer
cial e Industriar de Jaraguá do Sul.

.

Jaraguá do Sul, 12 de outubro de 1977.
VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

11- DA PROPOSTA:

2. As propostas deverão, .ser entregues na Secretaria
Geral da Prefeitura Municipal, sita à Praça Angelo Piazera, .247 em Jara

guá do Sul, até às 17 horas do dia 4 de novembro do corrente ano e, se
rão abertas no dia 7 de novembro" às 10 horas, no Gabinete do Senhor
Prefeito Municipal, na presença dos interessados que comparecerem ..

,

3. As propostas deverão ser apresentadas em 4 vias,
sem emendas ou rasuras, assinadas com firmas reconhecidas na 1 a. via
e rubricadas em todas as folhas, encerradas em sobrecartas indevassá
veis, contendo o nome ou a Razão Social do Proponente, o número do

presente Edital e os dizeres "PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAG'uA·
DO SUL". . .

4. Na Proposta deverá obrigatoriamente constar o pre-
ço da oferta, que não poderá ser inferior a 10 (dez) Unidades Fiscais Mu-
nicipais, vigentes neste Município.

.

5. Deverá ficar expresso na proposta igualmente que
as despesas de Luz, Agua e Limpeza do Bar serão de Inteira responsabl-
iidade do Proponente. . ,

6.
. Além,das Propostas dos Itens 4 e 5, a Prefeitura Mu

nicipal aceitará propostas de aluguel, cujo valor seria em forma de presta
ção dos seguintes serviços, ora mantidos pela Munlclpalldade ou sejam:

.

6.1 - Manutenção e Limpeza das dependencias do Prédio
. da Rodóviárta, cujos serviços já são de competência da concessionária,
exceto as salas utiliz:adas pelas Empresas de Transporte Coletivo.

6.2 - Manutenção e Limpeza da Praça Rodoviária, bem co

rno dós páteos, passeios e Instalações Sanitárias Públicas existentes a

nexas ao Prédio.
6.3 - Pagamento das Taxas de Agua, Luz da Rodoviária.

( 6.4 - Pintura Interna do Prédio e consertos que se fizerem
necessários, no que se retere a, Instalações .sde água, luz, torneiras e subs

tituições de lâmpadas, torneiras, vasos, bacios, caixas d'água, etc.
7. 'Reserva-se, 'a Municipalidade o direito -de rejeitar to

das as propostas apresentadas, bem como de tornar nula a presente Con

corrência, sem que disso decorra para os Concorrentes qualquer direito
;... de indenização ou de reclamação.

, lU - DA DOCUMENTAÇAO:
8. Para habilitação ao presente Edital, exigir-se-á dos

concorrentes a seguinte documentação:
8.1 - Pessoa Jurídica
8.1.1 -- Prova de Personalidade Jurldlca (Contrato Social);
'8:1.2 - Prova de Inscrição no CGCMF; t

8'.1.3 - Prova de Inscrição no Cadastro Estadual de.
.

Oontrlbulnfes:
.
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SAMAE terá orçamento superior a '5 milhões
JARAGUA DO SUL - Nossa reportagem manteve no decorrer

desta semana, contatos com o Diretor Geral do Serviço Autônomo Municipal
de Agua e Esgotos - SAMAE, ,Residência de Jaraguá do Sul,'Or. Juan Carlos
Gutierrez Escórcia, ocasião em que fom os cientificados das novidades que cer
ca aquele órgão municipal, no tocante a' projetos, serviços e dificuldades.

ORÇAMENTO Outro assunto que mereceu
FALTA DE APOIO

atenção especial, relacionou-

se com a pergunta 'db repór
ter deste Jornal, do por quê,
o Diretor do Samae não haver

respondido' ali), pedido da Câ

mara de Vereadores, feito por

intermédio de ofício, na época
do então Presidenté Mário

Krutzsch, para prestar' escla

recimentos numa das sessões

do Leqlslatlvo' a respeito' des
últimos acontecimentos verifi

cados envolvendo o órgão (au
mento das tarifas, falta d'água,
construção da nova adutora"
etc ...). Sobre este .assunto, o

Dr. Juan Carlos Gutierrez Es:':
córcia, afirmou categorica
mente não haver recebido

qualquer solicitação tormal

para comparecer .na Câmara,
o que segundo ele faria- ou fa-

Inicialmente informou-nos o

Engenheiro Civil Dr.' Juan

Carlos que o orçamento do

SAMAE para o próximo ano

que estima a receita'e fixa a

despesa já foi elaborado pe-

I Ia sua equípe, ficando na faixa

dos Cr$ 5.045.000,ób, mais de

duas vezes superior ao orça
mento de 1977 que foi da or

dem de Cr$ 2.435.000,00. Es

te orçamento foi enviado .alnda
no mês passado à Câmara de

Vereadores para aprovação e

votação em dois turnos e sano,

olonamento do senhor prefei
to municipal, o que ainda não

aconteceu, devendo .entrar no

expediente da Câmara numa

das próximas sessões, O va

lor orçado será aplicado em

SAúDE E SANEAMENTO (Sa
neamento, Abastecimento de

Água e Manutenção das Ativi
dades Administrativas) Cr$ ..

1.300.000,00; SAÚDE E SA

NEAMENTO (Saneamento, A-
travessa e mesmo porque gos

bastecimento de Água, Manu-
taria de ser apresentado ofi

tenção das, Atividades Técni-'
cialmente aos edís. O Diretor

rá com o máximo prazer, uma

vez que é intenção sua dei

xar os senhores vereadores

por dentro da problemática e

dificuldades que o Samae a-

cas e Ampliação do Sistema
Público de Água} Cr$ '......

'

3.745.00Õ,OO e, DESPESAS
CORRENTES (Despesas de

Custeio, Transferências Cor

rentes, Despesas .de Capital e

Transferências de Capital) Cr$
1.070.000,00, somando, ao to

do, Cr$ 5.045.000,00. 'Com es

se valor, talvez seja possrvel o
Samae fazer frente aos planos
e projetos que atualmente en

contram-se engavetados, sem

continuidade de solução, a

guardando decisãd dos man

datários da alta cúpula ad
ministrativa jaraguaense.

do Samae .contlnuou dizendo

que tomou conhecimento a

través da imprensa local de
o

que a edilidade estaria pro

pensa a receber informações
pormenorizadas sobre a atua

ção do Samae como já vem

acontecendo com Câmaras de

outras cidades onde atua

mas, até o momento, infeliz

mente, NÃO RECEBEU NE

NHUMA COMUNICAÇÃO. Não

estamos fazendo sensaciona

Iisl110 jornalfstico sobre o as

sunto - segundo ele, um sim

ples telefonema bastaria como

um convite; a formalização
por intermédio de ofício po
deria vir após.

ESCLARECIMENTO
ACAMARA

Percorrendo todas as' insta

lações .do Escritório e Almoxa

rifado, localizada à Rua Ba

rão do Rio ßranco 163, o Dr.

Juan Carlos fez ver à nossa

reportagem as precárias ins

talações do órgão; onde pré
dio (que por sinàl é aluga-

,
do), móveis e, equipamentos
de escritório deixam muito a

desejar. Foi ao percorrermos
o interior dos setores buro

cráticos e de serviços do Sa

mae que fomos cientificados
da falta de apoio que vem re

cebendo dos homens que di

rigem a máquina admtnlstratl
va de. Jaraguá do Sul. Q Sa

mae ( embora arrecade: não

tem autonomia própria - é

vinculado diretamente a Pre

feitura Municipal, não rece

bendo desta o, devido apoia
mento, e como prova disto,
disse da demora no anda
mento dos pedidos .íeltoe. Em

outras cidades 'há sintonia

entra. Samae e os órgãos rnu

nlclpals, Não que aqui não

haja totalmente, mas, sempre
há casos em que sabedores

das dificuldades fazem ouvi
dos moucos.

Quanto a falta d'água que

com a chegada do verão au

menta, resulta em severas crí

ticas ao Samae e, Ampliação
Sa Rede de Distribuição e A

basteclmento, o Diretor a

guarda o momento oportuno
para prestar os esclarecimen
'tos aos vereadores, mostran

dó por "A" mais '''B'' porque
isto vem acontecend,o e quais
as dlflculdades que o órgão
atualmente enfrenta.

Opinião P ú b I i c a"de
1.435 'pessoas consultadas pelas pesquisadoras da EMPRESOM, aponta-

ram a sua preferência na cidade de JARAGUÁ DO SUL Com 'isto sentimo-nos no dever

de transmitir aos quatro cantos, este resultado que vem demonstrar o bom gosto dos

jaraguaenses
/

em preferir o que de melhor existe no 30. Parque Industrial de San

ta Catarina.

AGORA O RESULTADO:

1. lugar no ramo de Supennercados e Mercearia - Supermercados Riachuelo
Av. Marechal, 630. - 1. lugar no ramo de Carrocerias -' Fab. Conrado Riegel Jnr. -' Rua
Mar. Deodoro, 1.108, tel. 72-01�39. Em Mecânica em geral - o' povo aponta: Auto Mecâ
nica Central de Alfredo Reeck - rua Reinoldo Rau, 85. - 1. lugar no Comércio Imobiliário:
Imobiliária lenzi ltda., avo Marechal 197, tel. 72-05-25 e Loteamento "O Mar", Av. Nereu

Ramos - Balneário de Piçarras, SC. - 1. lugar em Casa de lanches: 'Pedro F,agundes:
,

�

'.
•

� _.

.

. 1:�
'-...

I ......

Av. Marechal, 392. - 63% na opinião pública apontaram: Acúmuladores Sanson Uda., 1.

lugar na Ind. e Com. de Baterias. Barão.do Rio Branco, 309. - Loja dàs Tintas/Uda.: 71%
na preferencia no Comércio de Tintas e Vernizes, Av: Marechal, 499 -. tel. 72-02-04.
Como Oficina de Tratores - Indústria 'de .Peças e Representação, está, em 1. lugar:- In
dústria Mecânica Leitzke Uda. - Marechal Deodoro, 3.915. - Em Ohapeáção e Pintura de
carros: Auto Renovadora Uda. - Rua Jorge Czerniewicz, 397 - fone 72-04::35. - Escola de

Datilografia Remington Rand: Av. Marechal 20!3, - fone: 72-09-42 vence a pesquisa com

noventa por cento. - 10. lugar em Fábrica de Móveis: Lauro Pietsch, também em esqua
drias - R. Joinville, 418. - Em consertos de Rádios e Tvs., o povo dá 72% de preferência
á Rolf A. Zehnder - Rua Francisco de Medeiros, 157. - 1.. lugar no ramo de trânsito co

rno despachante: Alanir Jaremczuk - R. Francisco Medeiros" 73 - fone 72-05-64. - O Ba-
zar Jaraguá de Olívia G. Nagel, desponta na frente em 1., lugar com 61,3%, Av. Getú
lio Vargas, 178 - fone: 72-02-49. - Das 1.435 entrevistas, 448 apontaram Oficina Kiko Mo
to a preferida no ramo de: Oficina de Moto - Preso Epitácio Pessoa, 607� � 1. lugar no

ramo de Ind. de Sorvetes e picolés: Ind. e Com. de Gêneros. - Alimentícios Sabei Ltda.,
Av. Getúlio Vargas, 4á8. -.Itajara Hotel'- 1. lugar Hotel-Restaurante.'

'"

Todas essas firmas receberam em solenidade na última quarta-feira, dia
12 nas dependencias do Itajara Hotel, as comendas de consagração pública pelo muito.

que fizeram e continuarão fazendo, por uma grande J'araguá.

Parabéns senhores e sucesso, é. o que �esej�m os diretores da EMPRE
SOM LTOA. - Blumenau.

IFUNDAÇAO EDUCACIONAL REGIONAL JARAGUAENSE (FERJ)
FACULDADE DE ESTUDOS SOCIAIS

COMUNICADO
O Diretor da Fundação Educacional Regional Jaraguaense,

P. Elemar Scheid, comunica que à partir do dia 20 de outubro à 1·1 de no
- vembro de 1977, estarão abertas às Inscrições para O' Vestibular único e

,

Unificado da COPERVE em 1978.
.

Os candidatos, munides de Carteira de Identidade, deverão
dirigir-se inicialmente à qualquer Agência do BESC e recolher a impor
tância de Cr$ 371,00, recebendo no ato o MANUAL DO CANDIDATO, FI
CHA DE INSCRiÇÃO e COMPROVANTE DE PAGAMENTO.

Em seguida os candidatos com a CARTEIRA DE IDENTI

DADE, FICHA DE INSCRiÇÃO PREENCHIDA SEM RASORAS e COMPRO
VANTE DO DEPóSITO BANCARIO deverão dirigir-se a SECRETARIA DA

FERJ, sita à RUA WALTER MARQUARDT nr. 83S-(Centro Social do Sesi),
para completarem sua inscrição.

'

Jaraguá do Sul, 07/10/77
P. ELEMAR SCHEID - Diretor

A FORD LANÇA O CARRO DO PRÓXIMO ANO. E DA PRÓXIMA DÉCADA.
C O·R C E.b II

Nova GeraçãoA

Moretti, Jordan & Cia. Ltda.

Associaç40 Comercial·Notícias da

Jaraguá do Sul - Os empresários' jaraguaenses as

sociados da Associação Comercial e Industrial, estive

ram reunidos como de costume, na noite de segunda fei

ra, ocasião em que foram enfocados assuntos que dizem

respeito a problemas e reivindicações do município e da

região. Com respeito ao Memorial encaminhado recen

temente ao secretário Ari Qliveira, da Segural'lça e Infor

mações, pleiteando a expedição de Carteiras de Moto

ristas em Ja_raguá do Sul, a ACIJS recebeu daquela auto

ridade a informação de que 'o problema foi submetido ao

governador Konder Reis, que está aguardando pronuncia
mento da Procuradoria Geral do Estado, provavelmente
sobre a dispensa de exames psicotécnicos, além de ou

tras medidas que, consoante informes, deverão minimi

zar os problemas apresentados pela Associação 'Comer

ciai de nossa cidade.

DIVISA0 MICRORREGIONAL

A imprensa do Estado está veiculando notícias, a

cerca da constituição de uma comissão especial para
estudar modificações na divisão microrregional do Ésta
do. Devido a isso, a Associação Comercial manteve con

tactos com o secretário Sebastião Netto Campos, da In

dústria e Comércio, na semana passada, aqui 'em Jara

guá, tendo ° secretário informado que em princípio, os

estudos deverão limitar-se para a região Centro e SUl do

Estado, não estando excluída a possibilidade de incluir

outras regiões, desde que reivindicações misse sentido

sejam feitas. Por outro lado, podemos informar que a

Prefeitura Municipal já manteve contactes com municí

pios vizinhos, com o deputado Octacílio Pedro Ramos�e
senador Otalr Becker, para encaminhar ° assunto.

do Automóvel

Av. Mal. D��doro, da Fonseca, 158 t fone 72-0672
JARAGUA DO SUL SANTA CAT-ARINA

Em Exposição: Conbeça-o
'Visite o seu Revendedor Ford

VENDE":SE
Dois (2) lotes à rua Pe. Aluísio, em Pedras Brancas •

Barra do Rio Cêrro, entre o Noviciado e a Casa Benthien.
Tratar cl Aldo Bussarello à rua F:elipe Schmidt, atrás do
novo Supermercado.

1-2-3.
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